
Comentário Bíblico Exegético: Isaías 61366 (KJA)
Da profecia à promessa 4 uma jornada exegética versículo a versículo pelo glorioso cântico final 
de Isaías, revelando a plenitude da redenção messiânica e a esperança da nova criação.
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INTRODUÇÃO

Visão Geral e Contexto Histórico

Estrutura e Período

O profeta Isaías exerceu seu ministério entre aproximadamente 7403700 a.C., 
um período marcado pela ameaça assíria sobre Israel e Judá. Os capítulos 613
66 constituem o chamado "Cântico da Redenção", a última grande voz 
profética antes do horizonte do retorno do exílio babilônico 4 uma seção de 
esperança ímpar na literatura profética hebraica.

A tradução KJA preserva a cadência poética do King James original, 
adaptando o léxico ao português brasileiro contemporâneo, tornando o texto 
acessível sem perder sua profundidade literária e teológica.

Fontes Acadêmicas

A. R. Fausset

Apologeta clássico, análise filológica hebraica disponível 
em apologeta.com.br

Tânia C. Giachetti

Pesquisadora bíblica, contribuições exegéticas em 
searaagape.com.br

Contexto Canônico

Deutero-Isaías e Trito-Isaías 4 debate crítico-textual 
moderno



ISAÍAS 61:1

"O Espírito do Senhor Está Sobre Mim"

Dimensão Messiânica

Este versículo é o ápice profético do livro. A unção descrita 4 profeta, 
sacerdote e rei 4 concentra em si as três funções do Messias 
esperado, ecoando a tríplice unção anunciada em Isaías 11:2. O Espírito 
divino não apenas inspira, mas consagra e envia o ungido para uma 
missão específica e histórica.

Jesus de Nazaré, ao ler este texto na sinagoga de Nazaré (Lucas 4:183
21), declarou seu cumprimento imediato: "Hoje se cumpriu esta Escritura 
nos vossos ouvidos" 4 a mais dramática auto-revelação messiânica 
registrada nos evangelhos.

Destinatários da Boa Nova

Os Pobres (Anawim)

"Mansos" em Mateus 11:5 4 
os humildes de espírito, 
destituídos de recursos e 
orgulho, alvo preferencial da 
graça messiânica

Os Cativos

Metáfora do exílio babilônico 
e símbolo de todo cativeiro 
espiritual que o Messias veio 
libertar

Os Quebrantados

Aqueles de coração partido 4 a linguagem aponta para o 
ministério terapêutico e restaurador do Ungido



ISAÍAS 61:233

Libertação, Consolação e Restauração
Os versículos 2 e 3 apresentam uma sequência profética de transformação radical: da cinza ao ornamento, do pranto ao louvor, do espírito abatido ao 
manto de glória. Esta progressão não é apenas poética 4 é soteriológica.

O Ano do Favor do Senhor

O "ano aceitável" é uma referência direta ao 
Jubileu (Levítico 25:10): o ano em que dívidas 
eram canceladas, escravos libertados e 
propriedades restituídas. Jesus citou apenas a 
primeira parte deste versículo 4 sinalizando 
que o "dia da vingança" pertence ao segundo 
advento.

Óleo de Alegria por Cinza

A expressão hebraica *pe'er* (ornamento) vs. 
*epher* (cinza) é um trocadilho intencional 
destacado por Fausset. O óleo festivo de Salmo 
23:5 torna-se símbolo da graça que reverte o 
estado de luto em celebração sagrada 4 a 
experiência interior da redenção.

Manto de Louvor por Espírito Abatido

Os carvalhos da justiça são metáfora de força 
enraizada (Jeremias 23:5) 4 o redimido não 
apenas sobrevive ao exílio, mas se torna plantio 
do Senhor, árvore que dá fruto duradouro e 
glorifica o Criador pelas gerações vindouras.



ISAÍAS 61:437

Reconstrução, Justiça e Herança Eterna

Edificação dos Lugares Arruinados

A promessa de reconstrução em Isaías 61:4 encontra seu contexto histórico 
imediato nos livros de Esdras e Neemias 4 o retorno dos exilados e a laboriosa 
reconstrução do templo e das muralhas de Jerusalém. Mas sua dimensão 
profética transcende o evento histórico: aponta para a restauração escatológica 
da comunidade do povo de Deus.

Os versículos 637 apresentam Israel como "sacerdotes do Senhor" e 
"ministros do nosso Deus" 4 linguagem que o Novo Testamento aplica à 
comunidade dos crentes (1 Pedro 2:9), tornando toda a congregação redimida 
portadora do ministério sacerdotal no mundo.

Nota Exegética: A expressão "dupla herança" (v.7) ecoa a lei da 
primogenitura 4 os redimidos recebem bênção dobrada em lugar da 
vergonha anterior, inversão radical da lógica do exílio.



MESSIANISMO

Aplicação Messianista de Isaías 61

1

Cumprimento em Lucas 4:21

"Hoje se cumpriu esta Escritura nos vossos 
ouvidos" 4 a primeira proclamação pública 
messiânica de Jesus, declarada em Nazaré 
diante da comunidade que o viu crescer. 
Um momento de ruptura teológica sem 
precedentes na história do judaísmo do 
segundo templo.

2

Teologia da Libertação

Movimentos de justiça social 
contemporâneos, incluindo a campanha 
"Justice for All" da Igreja Batista Nacional 
(2024), fundamentam sua ação 
transformadora em Isaías 61 4 
evidenciando a vitalidade hermenêutica 
deste texto para o século XXI.

3

Tríplice Unção Messiânica

Profeta (proclama a boa nova), Sacerdote 
(cura os quebrantados) e Rei (decreta o ano 
do favor) 4 a plenitude do ofício 
messiânico em um único versículo 
inaugural, confirmada pelo testemunho 
apostólico em Atos 10:38.



ISAÍAS 62:1

"Não Me Calarei, Ó Sião"

A Intercessão Incessante

O versículo de abertura do capítulo 62 apresenta um dos momentos mais intensos do 
livro: o próprio Deus 4 ou o servo profético em seu nome 4 declara que não se calará 
nem descansará até que a justiça de Sião brilhe como o alvorecer e sua salvação 
como uma tocha acesa. Esta linguagem de vigilância e persistência intercossória 
tornou-se fundamento da tradição de oração contínua no judaísmo e no cristianismo.

A imagem de Sião como noiva que não se cala (cf. Apocalipse 21:2) é uma das 
metáforas nupciais mais poderosas da Escritura: a cidade santa aguarda sua 
transformação de abandonada à amada, de desolada à procurada 4 vocabulário que o 
Novo Testamento aplica à Igreja como noiva de Cristo.

Palavras-Chave do Versículo

Tzedaqah 4 Justiça

Não apenas rectidão moral, mas ordem restaurada e 
relação correta com Deus

Yeshuah 4 Salvação

Raiz de "Yeshua" (Jesus) 4 a salvação como luz 
ativa e transformadora

Coroa de Glória

Contraste com a vergonha do exílio 4 a 
transformação de identidade do povo redimido



ISAÍAS 62:235

Luz e Salvação para as Nações

Luz Universal

A visão escatológica de Isaías 60:19320 
encontra seu eco aqui: não haverá mais 
escuridão, pois o Senhor mesmo será a luz 
permanente de seu povo 4 tema que João 
desenvolve em seu Evangelho (João 8:12) e 
no Apocalipse (Ap 21:23).

Missão Global

Os gentios que "trarão o juízo" antecipam a 
vocação universal da Igreja (Atos 13:47). 
Paulo viu nesta profecia a base escriturística 
para sua missão ao mundo greco-romano 4 
expansão do centro sionista para as 
extremidades da terra.

Metáfora Nupcial

Sião receberá um novo nome 4 Hefzibá 
("meu deleite está nela") e Beulá ("casada") 4 
reversão da condição de "abandonada" para 
"desposada por Deus". A linguagem nupcial 
prepara a grande visão da Nova Jerusalém 
em Apocalipse 21.



ISAÍAS 62:6312

Guardiões da Aliança e Sentinelas de Sião

As Torres de Vigia

Deus estabelece sentinelas sobre os muros de Jerusalém 4 guardiões intercessores 
que não descansarão dia nem noite. A referência às torres de vigia evoca a memória 
davídica (2 Samuel 5:7) e estabelece uma continuidade entre a guarda militar de Sião e 
a guarda espiritual da oração persistente.

Esta tradição de intercessão contínua influenciou as práticas monásticas do séc. IV e, 
posteriormente, os movimentos de oração 24 horas do século XXI, demonstrando a 
perene atualidade da visão isaiana.

A Recompensa dos Fiéis

As "coroas de ouro" destinadas aos obedientes (Hebreus 12:2) simbolizam a 
recompensa eterna que aguarda aqueles que perseveram na fé 4 eco da 
espiritualidade do sofrimento frutífero que percorre todo o Deutero e Trito-Isaías.



ESCATOLOGIA

Implicações Escatológicas de Isaías 62

O "Novo Sião" nas Conferências Evangélicas

A visão isaiana do Novo Sião tornou-se base teológica para a doutrina 
do Reino Milenar debatida nas conferências evangélicas de 2025, 
especialmente nas correntes pré-milenistas e pós-milenistas. O texto 
oferece matéria-prima escriturística para ambas as interpretações.

Conexão com Apocalipse 21

A "Nova Jerusalém" descrita em Apocalipse 21 é o cumprimento direto 
das promessas de Isaías 62. João, escrevendo no exílio de Patmos, 
bebe das fontes isaianas para descrever a visão da cidade celestial que 
desce do céu 4 completando o arco profético iniciado séculos antes.



ISAÍAS 63:136

O Senhor como Guerreiro Vingador

Cavalgando nas Nuvens

A imagem apocalíptica do Senhor 
"cavalgando nas nuvens" ecoa Daniel 7:13 e 
antecipa a visão do Filho do Homem nos 
evangelhos (Mateus 24:30). Esta teofania 
guerreira expressa a soberania divina sobre 
as nações e a certeza do juízo 
escatológico.

Vestes Manchadas de Sangue

A exegese cristológica, amplamente 
desenvolvida desde Orígenes, vê nas 
"vestes tingidas de vermelho" uma 
prefiguração do sacrifício expiatório de 
Cristo (Hebreus 9:22). O sangue não é 
apenas de julgamento, mas de redenção 4 
tensão teológica que o Novo Testamento 
resolve na cruz.

Justiça Restaurada

A ação guerreira divina não é vingança 
arbitrária, mas restauração da ordem 
moral cósmica. O sofrimento israelita 
clama por resposta divina 4 e Deus, como 
go'el (redentor-vingador), age para 
reestabelecer a justiça que o pecado 
humano corrompeu.



ISAÍAS 63:7311

Recordação da Misericórdia Divina

Anamnese Profética 4 A Memória como Teologia

Os versículos 7311 constituem uma das mais belas orações de anamnese 
(recordação litúrgica) do Antigo Testamento. O profeta não apela para os 
méritos do povo, mas para a história da misericórdia divina 4 paralela ao 
Salmo 77:11312: "Lembrarei as obras do Senhor; sim, lembrarei as tuas 
maravilhas antigas."

Esta estratégia retórica 4 apelar ao caráter histórico de Deus como argumento 
de súplica 4 tornou-se fundamento da liturgia judaica (especialmente nas 
orações de Yom Kippur) e do paradigma da oração peticionária cristã, conforme 
ensinado nos catecismos reformados.

Promessas Recordadas

Êxodo e libertação 
do Egito 4 o ato 
fundador da 
identidade israelita

Travessia do Mar 
Vermelho 4 
intervenção 
sobrenatural sem 
paralelo histórico

Espírito Santo no 
meio deles 4 
presença divina ativa 
na peregrinação (cf. Is 
63:11)

Paz permanente 4 
promessa renovada de 
Isaías 54:10 aplicada 
ao povo restaurado



ISAÍAS 64:136

Oração de Arrependimento e Súplica Sincera

"Ah, se rasgasses os céus"

O clamor de Isaías 64:1 é uma das orações mais apaixonadas do Antigo 
Testamento 4 um apelo por teofania direta, intervenção divina 
irresistível como fogo que derrete cera. A metáfora do fogo purificador (1 
Pedro 1:7) revela que o crente não apenas deseja ser livrado, mas 
transformado pelo próprio calor da presença divina.

"Tu és o nosso Pai"

A reafirmação da paternidade divina em Isaías 64:8 4 "tu és o nosso 
Pai; nós, o barro; tu, o oleiro" 4 evoca a aliança pactual de Êxodo 34:63
7. Esta imagem do oleiro, retomada em Jeremias 18 e em Romanos 9, 
afirma simultaneamente a soberania divina absoluta e a dignidade 
relacional do ser humano como criatura moldada por mãos amantes.



ISAÍAS 64:7312

Reconhecimento da Soberania Divina

"Tu criaste os céus"

O eco do Salmo 104:24 reforça a dependência 
humana radical diante do Criador. Em um 
século marcado pela crise climática global 
(202332025), este reconhecimento da 
soberania criadora de Deus adquire urgência 
pastoral e profética sem precedentes 4 o 
mundo criado geme, e a criatura deve retornar 
ao Criador.

"Não nos deixes ser como o vento"

O clamor por direção divina ressoa de forma 
especialmente contemporânea em tempos de 
crise climática e migrações em massa. O orante 
reconhece a fragilidade humana 4 como folha 
levada pelo vento 4 e cede o controle ao 
Senhor que sustenta e guia seu povo pelas 
gerações.

A Teologia da Dependência

Isaías 64:8312 encerra o ciclo de oração com 
uma confissão de total abandono à providência 
divina. Longe de ser fraqueza, esta 
dependência é a mais alta forma de sabedoria 
4 o reconhecimento de que fora de Deus toda 
obra humana é, em última análise, vã 
(Eclesiastes 1:2).



ISAÍAS 65:137

Rejeição dos Sacrifícios Vãos e Chamado ao 
Arrependimento

Crítica ao Ritualismo Vazio

Isaías 65:137 apresenta uma das mais contundentes críticas proféticas ao ritualismo 
religioso desconectado da ética e da relação pessoal com Deus. A expressão "os que 
sacrificam bois são como assassinos" é deliberadamente chocante 4 Fausset 
observa que o profeta não condena o sacrifício em si, mas o sacrifício praticado por 
mãos manchadas de injustiça social, sem arrependimento genuíno.

O paralelo com Jeremias 6:20 e Amós 5:21324 confirma que esta crítica ao culto vazio 
é um tema profético recorrente 4 a religiosidade exterior sem transformação interior é 
abominável aos olhos do Deus da aliança.

Destaque: "O que invoca o Senhor será salvo" (cf. Mateus 7:7; Romanos 10:13) 
4 a ênfase desloca-se do rito para a oração sincera e pessoal, antecipando a 
espiritualidade do Novo Testamento.



NOVA CRIAÇÃO

Promessa de Novo Céu e Nova Terra

Fundamento Escatológico

"Eu criarei novos céus e nova terra" (Is 
65:17) 4 a mais explícita promessa 
veterotestamentária de nova criação, citada 
em 2 Pedro 3:13 e realizada na visão de 
Apocalipse 21:1. Esta declaração divina 
estabelece que a redenção não é apenas da 
alma, mas de toda a criação material.

Abundância Pós-Apocalipse

A visão de abundância agrícola e 
longevidade humana (Is 65:20323) 
apresenta uma nova ordem onde a maldição 
do Éden é revertida. A "alegria dos que se 
alimentam dos frutos da terra" encontra seu 
eco em Apocalipse 22:2 4 a árvore da vida 
cujas folhas são para a cura das nações.

Resposta às Orações

Na Nova Criação, Deus responderá antes que 
o povo clame (Is 65:24) 4 inversão radical da 
experiência do exílio, onde o silêncio divino 
parecia confirmar o abandono. A intimidade 
da comunicação restaurada é o coração da 
promessa escatológica.



ISAÍAS 66:135

Deus Não Busca Cerimônias, Mas Espírito Contrito

O Trono e o Estrado

A abertura solene de Isaías 66 4 "O céu é o meu trono, e a terra, o estrado dos 
meus pés" 4 é citada por Estevão em seu discurso martirológico (Atos 7:49) e 
por Jesus no Sermão da Montanha (Mateus 5:34335). Seara Ágape destaca 
que esta afirmação de transcendência divina não anula a imanência, mas a 
contextualiza: o Deus que habita o universo não precisa de casa construída por 
mãos humanas.

Fausset aponta o contraste provocativo entre sacrifícios: boi = homicídio, 
cordeiro = agressão a um cão. A hipérbole profética serve para sacudir a 
complacência religiosa e conduzir o ouvinte ao único sacrifício aceitável: o 
espírito contrito e humilhado (Salmo 51:17).

O Perfil do Verdadeiro Adorador

Aflito de espírito

Reconhece sua própria 
insuficiência diante da 
santidade divina

Tremedor da 
Palavra

Respeita e obedece a 
revelação escrita com 
reverência e aplicação 
prática

Humilde de coração

Eco de Isaías 57:15 4 o Deus altíssimo habita com o de 
espírito contrito



ISAÍAS 66:6313

O Julgamento dos Orgulhosos e a Consolação de Sião

O Retribuidor dos Inimigos

A "voz do Senhor ouvida nos céus" (v.6) ecoa o trovão teofânico do Sinai 
e antecipa a proclamação triunfal de Apocalipse 19:6: "Aleluia! Porque o 
Senhor nosso Deus Todo-Poderoso reina." O julgamento dos orgulhosos 
não é expressão de crueldade, mas de coerência moral divina 4 Deus 
não pode ignorar o mal sem negar sua própria justiça.

A descrição de Israel rebelde como aqueles que "se deleitam em suas 
abominações" (cf. Jeremias 5:26) aponta para o pecado como vício 4 a 
escolha sistemática do bem aparente em detrimento do Bem 
verdadeiro, deteriorando progressivamente o caráter moral do povo.

Sião como Mãe Consoladora

Em contraste com o juízo dos orgulhosos, os versículos 12313 
apresentam Deus como mãe que consola 4 uma das mais belas 
imagens da ternura divina em toda a Escritura. A paz que flui como rio e 
a glória das nações como torrente sobrepõem-se ao julgamento, 
revelando que o amor misericordioso é a última palavra de Deus.



ISAÍAS 66:14324

A Glória da Nova Jerusalém

1

Isaías 66:14

Os ossos dos fiéis florescem como erva 4 imagem 
de ressurreição e renovação radical do povo de Deus

2

Isaías 66:18319

A reunião das nações diante da glória divina 4 
antecipação da missão universal e da adoração 

escatológica descrita em Filipenses 2:10

3

Isaías 66:20

Os exilados trazidos como oferta de toda nação 4 
cumprimento em Atos 2 (Pentecostes) e na missão 

global da Igreja

4

Isaías 66:22323

Novo céu e nova terra permanentes 4 toda carne virá 
adorar o Senhor, cumprimento em Apocalipse 21322

A visão da "filha de Sião gloriosa" (v.14) antecipa diretamente a descrição de Apocalipse 21, enquanto a promessa de que "os que se salvarem 
entrarão na luz eterna" (cf. 2 Timóteo 4:18) oferece a âncora escatológica que sustenta toda a espiritualidade isaiana: a esperança inabalável da 
presença permanente de Deus com o seu povo.



CONCLUSÃO

Síntese Final: O Cântico da Redenção
Isaías 61366 formam um arco narrativo-teológico de extraordinária coerência: da unção messiânica inaugural (61:1) à adoração universal permanente 
(66:23), cada capítulo adiciona uma camada ao grande cântico da redenção divina que alcança toda carne, toda nação e toda criação.

Libertação Messiânica

Isaías 61362 4 o Ungido proclama o ano do 
favor, restaura os quebrantados e 
transforma Sião em noiva gloriosa

Juízo e Misericórdia

Isaías 63364 4 Deus age como guerreiro 
redentor, e o povo responde com oração de 
arrependimento e abandono confiante

Nova Criação

Isaías 65366 4 promessa de novos céus, 
nova terra e adoração eterna universal 
como ápice da história redentora

"Porque assim diz o Senhor: Eis que farei estender a paz como um rio, e a glória das nações como torrente que transborda."
4 Isaías 66:12 (KJA)

Aplicação Prática

Cada versículo de Isaías 61366 oferece um ponto vivo de meditação para sermões, 
estudos bíblicos, grupos de oração e ação social contemporânea. A profecia de Isaías 
não é apenas documento histórico 4 é Palavra viva que continua a iluminar, consolar, 
desafiar e transformar o povo de Deus em cada geração.

/  Assinatura

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

"A esperança renasce a cada amanhecer sobre Sião 4 e a Palavra do 
Senhor permanece para sempre."

ISAÍAS 40:8


